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Resumo -  Sementes de soja com diferentes níveis de vigor, tratadas e não tratadas com fungicida foram 
submetidas ao teste de germinação nos substratos areia e rolo de papel e ao teste de sanidade. No teste de 
germinação só houve diferenças significativas entre os tratamentos que empregaram sementes de soja com 
alto vigor e baixo vigor, independente da presença ou ausência de tratamento fungicida, em ambos 
substratos. Em geral, na germinação, existem diferenças entre os tratamentos que empregaram sementes 
com alto vigor e baixo vigor, independente do tratamento fungicida e do tipo de substrato utilizado. 
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Introdução 
 

Segundo Carvalho & Nakagawa (2000) o 
nível de vigor das sementes por ocasião da 
semeadura tem um pronunciado efeito sobre sua 
resposta ao tratamento com fungicida. Sementes 
de alto vigor não reagem ao tratamento químico; 
as de vigor médio reagem até certo ponto e as de 
vigor baixo praticamente não reagem ao 
tratamento químico. O baixo vigor decorrente de 
fatores não infecciosos pode predispor essas 
estruturas à ação mais severa de patógenos. E de 
acordo com Pereira et al. (1993) os fungicidas 
podem propiciar proteção às sementes quando 
semeadas em condições adversas, por um 
período de 4 a 12 dias, dependendo do vigor das 
mesmas. No teste padrão de germinação é 
recomendável o uso de substratos como o papel 
de germinação ou areia (BRASIL, 1992). Esses 
substratos têm grande influência, pois de acordo 
com o tipo de material utilizado, fatores como 
estrutura, aeração, capacidade de retenção de 
água e grau de infestação de patógenos, podem 
variar de um para o outro (POPINIGIS, 1985). 
Assim, podem ocorrer diferenças entre os 
resultados, se não houver uma uniformização da 
metodologia com relação ao substrato, levando - 
se em conta o nível de vigor da semente e a 
presença de algum tratamento químico. 

 Baseando-se nas literaturas citadas, o 
objetivo deste trabalho foi o de avaliar o efeito dos 
níveis de vigor (alto, médio e baixo) e do 
tratamento fungicida nos resultados do teste de 
germinação, nos substratos areia e papel de 
germinação em sementes de soja.  
 
 
Metodologia 
 

O trabalho foi conduzido nos Laboratórios 
de Análise de Sementes e de Fitopatologia 
pertencentes aos Departamentos de Produção 
Vegetal e Fitossanidade, respectivamente, da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus 
de Jaboticabal, SP, Brasil.  

 Foram utilizadas sementes de soja cultivar 
NK7059 RR de baixo (80 %), médio (85 %) e alto 
vigor (96 %), que foram tratadas e não tratadas 
com o fungicida a base de fluodioxinil (Maxim XL, 
25g.i.a) na proporção de 200 mL/100 Kg de 
sementes, sendo que após este procedimento 
essas foram colocadas em um local ventilado para 
que secassem. 
 Realizou-se o teste padrão de germinação 
conforme as Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 1992), utilizando-se 200 sementes, com 
quatro repetições de 50 sementes, por tratamento. 
 Os substratos utilizados foram areia 
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esterilizada e papel de germinação (rolo de papel). 
Os resultados foram expressos em média de 
porcentagem de plântulas normais provenientes 
da contagem final realizada ao 8o dia.  

O delineamento estatístico utilizado foi o 
inteiramente casualizado, sendo que para o teste 
de germinação utilizou-se 12 tratamentos, com 
quatro repetições em ambos. As médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % 
de probabilidade.  

 
 

Resultados  
 

  De acordo com os resultados 
apresentados na Tabela 1, observou-se que, 
estatisticamente, a maior porcentagem de 
germinação foi oriunda da semeadura de 
sementes de soja com alto vigor, com e sem o 
tratamento fungicida; em quaisquer uns dos 
substratos, ao contrário das sementes de baixo 
vigor, também, com e sem fungicida, semeadas 
em quaisquer uns dos substratos. De forma 
numérica, os tratamentos que não empregaram o 
fungicida permitiram uma maior porcentagem de 
de germinação do que os tratamentos que 
utilizaram o químico, com exceção dos 
tratamentos das sementes semeadas no papel e 
de médio vigor. 
 
 

TABELA 1- Efeito dos níveis de vigor e do tratamento 
fungicida na germinação de sementes de 
soja cultivar NK7059 RR em substrato areia 
e papel. Jaboticabal, SP. 2007. 

 * Médias iguais não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5 % . 
 
 
 
Discussão 
 
 
 Ao contrário disto, e, considerando 
também a porcentagem de germinação, Aguilera 
et al. (2000) observaram que sementes tratadas 
tiveram uma percentagem maior quando 
comparadas com as sementes não tratadas, 

evidenciando o benefício do tratamento químico 
em tal trabalho. Edje & Burris (1971) também 
obtiveram dados que mostraram que sementes de 
soja tratadas com fungicida resultaram em 
maiores porcentagens de emergência no campo. 
Também Simpson (1946), observou que sementes 
de algodão com tratamento fungicida 
apresentaram maior percentagem de germinação 
do que as não tratadas. 

 Estatisticamente, em geral, só houve 
diferença significativa entre os tratamentos que 
empregaram sementes de soja com alto vigor e as 
sementes de soja com baixo vigor. Pode-se 
afirmar, com base nos dados numéricos, que 
quando semeamos sementes de soja com alto 
vigor em substrato areia, é desnecessário o 
tratamento fungicida, pelo fato destas reagirem 
bem ao tratamento fungicida. Do mesmo modo, 
Von Pinho et al. (1995) perceberam que sementes 
de milho com alto vigor apresentaram pequenas 
respostas ao tratamento com fungicidas. Ressalta-
se, também, que ocorreu durante o processo de 
germinação e emergência das plântulas a 
liberação do tegumento sob o substrato (areia) a 
uma distância que não permitiu o contato entre a 
plântula e este, o qual possivelmente poderia estar 
associado a um microrganismo, o que 
possibilitaria favorecer a uma infecção secundária 
e ocasionar um possível desenvolvimento de 
plântulas anormais e/ou infectadas.  Porém, o 
mesmo não se aplica quando se trata de 
sementes de baixo vigor, semeadas no papel, pois 
neste caso, sementes com baixo vigor não reagem 
ao tratamento químico, ficando predispostas ao 
ataque de patógenos que porventura estejam no 
tegumento, sendo que a proximidade entre as 
plântulas no papel favorece, bastante, à infecção 
secundária. Entretanto, conforme Carvalho & 
Nakagawa (2000), o tratamento das sementes 
com produtos químicos, dependendo das 
condições, preserva o vigor, porque irá evitar ou 
reduzir, a ação negativa dos microorganismos e 
insetos, bem como atenuar os efeitos de outros 
fatores que prejudicam este, ou seja, que também 
se pode aplicar o tratamento químico com 
sementes de baixo vigor como recurso de 
preservação da qualidade. Isto explica os dados 
de Krohn & Malavasi (2000), que em trabalho 
visando a qualidade fisiológica de soja tratadas 
com fungicidas antes e após o armazenamento, 
observaram que sementes tratadas não 
apresentaram decréscimo de viabilidade e de 
vigor.  

 Em relação ao tipo de substrato utilizado, 
notou-se que a areia não diferiu significativamente 
do rolo papel na maioria dos tratamentos 
utilizados. Da mesma forma, Santos et al. (1992), 
em tratamento de sementes de algodão, 

NIVEIS 
DE VIGOR 

TRATAMENTO 
FUNGICIDA 

SUBSTRATO GERMINAÇÃO 
(%) 

Alto    98,5 a* 
Médio  Tratada Areia 86 abc 
Baixo    81,5 bc 
Alto    99 a 

Médio  Não Tratada Areia 90,5 ab 
Baixo    84,5 bc 
Alto    90 ab 

Médio  Tratada Papel 81,5 bc 
Baixo    74 c 
Alto    90 ab 

Médio  Não tratada Papel 78,5 bc 
Baixo    74,5 c 
DMS    13,86 
CV   6,56 
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verificaram que os resultados obtidos com areia, 
não diferiram dos demais substratos utilizados. 

 Relacionando o vigor com um substrato de 
comportamento semelhante ao da areia, Pereira et 
al. (1993), em trabalho com tratamento de 
sementes de soja com fungicida e/ou antibiótico, 
verificaram sob condições de semeadura em solo, 
que a proteção química dependeu do nível de 
vigor da semente utilizada, sendo que sementes 
com vigor médio, tratadas com Thiram 
apresentaram emergência de plântulas aceitável 
(70 %) até o quarto dia em solo seco e as de vigor 
alto apresentaram boa emergência (79 %) até o 
12º dia em solo seco. Dessa forma, comprova-se a 
afirmação de Menten (1991), ao considerar que o 
vigor das sementes influi na resposta ao 
tratamento fungicida. 

 

 
Conclusão 
 
 Na germinação das sementes de soja da 
cultivar analisada que existe diferença entre os 
tratamentos que empregaram sementes com alto 
vigor e baixo vigor, independente da presença ou 
não do tratamento fungicida e do tipo de substrato 
utilizado (areia ou papel). 
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